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A Garça-vermelha ou imperial 
É uma espécie migradora e dispersiva. a grande maioria das aves europeias inverna em África, iniciando a viagem por volta do més de Outubro e prolonga-se até Dezembro. A ave mais velha capturada no estado selvagem tinha 21 anos e dois meses.

O ninho é construído sobre caniços mortos, cerca de 0.5 - 1 m acima do nível de água; mas raramente pode nidificar também em árvores. A postura, de 3 a 6 ovos, é iniciada em meados de Março ou mais tarde; a incubação é feita pelas aves de ambos os sexos, demorando em média 26 dias.

A Garça boieira vive, tal como a garça branca, sob a forma de colónias, podendo atíngir centenas de indivíduos. 
A Garça branca pequena (Egretta garzetta), é uma das garças mais visíveis, que apresenta como características mais distintivas um bico preto e aguçado, e patas pretas com pés amarelos. Reproduz-se em colónias gregárias estabelecidas sobre as árvores e alimenta-se essencialmente de peixes, insectos e anfíbios. Tal como a garça boieira quando apresenta a plumagem de inverno, tem um corpo totalmente branco, mas distíngue-se desta pelo bico e patas, que apresentam colorações diferentes.

A Garça boieira ,no inverno, tem patas escuras e da mesma cor que os pés, a garça branca tem pernas pretas e patas amarelas; o bico é amarelo ao contrario da garça branca que é preto. No verão a garça boieira ja aprenta plumas castanho –amareladas na cabeça, dorso e peito.
Corvo

Corvus corax

O Corvos corax é o maior de todos os corvídeos, semelhante á gralha preta mas consideravelmente maior , com cabeça e bico mais poderosos, apresentando uma espécie de barba hirsuta e cauda cuneiforme.

É uma ave que pode chegar aos 16 anos.

O seu comportamento é normalmente saltitante, mas também pode caminhar. Vive em quase todo o tipo de condições, preferindo zonas pouco arborizadas ou bosques de arbustos. Prolifera com bastante facilidade em zonas com forte influência humana, tirando partido da abundância de alimentos inerente à actividade do homem. É uma ave omnívora caracterizada por um regime alimentar bastante variado. A presenta uma actividade necrófaga bastante importante, tem como componente principal da sua alimentação a carne de outros animais. Alimentando-se de aves de menores dimensões, de cadáveres de outros animais, de pequenos mamíferos, insectos, caracóis, lagartos, rãs, vermes e outros invertebrados. Fazem ainda parte da sua alimentação: frutas, cereais, bagas e resto de comida humana, em zonas urbanas. Pode ainda atacar ninhos para comer os ovos ou as crias. Procuram o alimento geralmente no chão, sendo quase sempre as primeiras aves a chegar junto dos cadáveres.
Cegonha

Ciconia ciconia

As cegonhas (género Ciconia) são aves migrantes da família Ciconiidae. Apresentam cerca de 1 m de altura e 3 kg de peso. 
A espécie residente no estuário é a Cegonha-branca, de nome científico Ciconia ciconia. 

Trata-se de uma ave aquática de grande porte, podendo atingir os 100 cm de comprimento e 165 cm envergadura de. Os machos da espécie são ligeiramente maiores, contudo é impossível a distinção por observação à distância. A cegonha exibe um bico e patas vermelhas, a plumagem é de cor branca com excepção das primárias e secundárias que apresentam uma coloração preta. 

O som típico que as cegonhas produzem, provém do bater rápido e regular do bico. Este som é produzido em várias situações de interacção social, principalmente durante a parada sexual. Batimentos mais lentos e curtos podem também ser produzidos em situações de alarme.

É uma espécie relativamente abundante e em crescimento, visto não apresentar competidores e a predação só se reflectir nos primeiros anos de vida, por isto, a cegonha pode atingir uma longevidade de 33 anos. 

Uma elevada percentagem de aves ibéricas começam a nidificar com 2 a 3 anos de idade.

O local do ninho é muito variável, a maioria nidifica em árvores, alguns são em construções humanas, outros em postes de transporte de electricidade, e uma minoria em falésias rochosas alcantilados fluviais.
Facilmente se podem observar espécies de passeriformes oportunistas, que nestes ninhos encontram o local ideal para construir o seu próprio local de nidificação.







